
 

 

CClliippppiinngg  ddaa  IInnffâânncciiaa  ee  JJuuvveennttuuddee  ddoo  TTJJPPEE  ––  0011//0044//22001166  

 

 Vitória de Santo Antão, em Pernambuco, recebe a escola 100% 

conectada do Nordeste 

 Justiça do Amapá forma adolescentes a partir de método de 

conciliação 

 Justiça do Ceará organiza primeira edição do Mutirão do Pai 

Presente 

 Durante tumulto, internos reviraram salas de administração da Funase 

 Câmeras de segurança flagram crianças assaltando mercado em Santa 

Cruz do Capibaribe 

 Servidoras da Prefeitura de Garanhuns terão direito a seis meses de 

licença maternidade 

 Campanha arrecada bichinhos de pelúcia para crianças carentes 

 Dois menores são detidos por pichação na Imbiribeira 

 Menino de oito anos retido em aeroporto de Paris há 10 dias 

 Clínica em Campinas distrai crianças que estão na fila por vacina 

 Projeto do MPPE amplia discussão sobre atenção psicossocial a 

crianças e adolescentes 

 Falta de diálogo entre ex-cônjuges não inviabiliza guarda 

compartilhada 

 
 

 

Assunto: Vitória de Santo Antão, em Pernambuco, recebe a escola 100% 

conectada do Nordeste 

Fonte: Promenino 

Data: 01/04/2016 
 

 

 
 

 



 

 

 

Situada no meio dos vales da comunidade Oiteiro, no município de Vitória de Santo Antão 

(PE), a escola Manoel Domingos de Melo acaba de se tornar a primeira escola 100% digital 

do Nordeste brasileiro. No 16 de março, abriu oficialmente suas portas para o laboratório 

fornecido pela Fundação Telefônica Vivo. 

A iniciativa faz parte do Projeto Escolas Rurais Conectadas, que leva inovação e 

conectividade para as escolas do campo, com foco no ensino-aprendizagem de educadores, 

estudantes e suas famílias. 

“É um marco pra todos nós que fazemos a Fundação. Um projeto desse porte transforma 

vidas, dentro e fora da comunidade escolar. As famílias dessas crianças serão impactadas 

positivamente com as ferramentas e, principalmente, com todo o conteúdo que estamos 

trazendo para a vida de cada uma delas”, afirmou o diretor-presidente Américo Mattar, 

durante o evento de inauguração. “Trata-se de um empoderamento que dará excelentes frutos 

e ficará pra sempre com eles, porque isso é conhecimento.” 

Fundação Telefônica Vivo e Qualcomm estiveram hoje (16) em Vitória de Santo Antão (PE) 

para a inaugurar o laboratório de... 

Equipada com 150 tablets para os alunos, a escola oferecerá 120 notebooks para que os 

professores possam usar durante suas aulas. Os educadores também serão capacitados por 

especialistas do Centro de Estudos Avançados de Equipe de Recife (CESAR), para que 

possam aproveitar o máximo do potencial que a conectividade oferece. 

A diretora Célia Gertrudes diz estar muito honrada pelo fato de sua escola ter sido escolhida, 

e espera que a instalação do laboratório continue a gerar bons frutos: “Não só a comunidade 

escolar, mas todos os moradores do Sítio Oiteiro são impactados positivamente com essa 

iniciativa. É algo que mexe até com a autoestima das pessoas, pois elas se sentem incluídas 

nesse mundo digital”, garante. 

Toda a arquitetura de conexão e de tecnologia foi construída para que os alunos e educadores 

possam acessar o conteúdo e interagir de qualquer lugar da escola – e até fora dela, por meio 

de aparelhos celulares, com uma conectividade 4G de 40 Mpbs. Utilizando a tecnologia 

pioneira Small Cell 4G, da Qualcomm Incorporated, parceira da Fundação Telefônica Vivo, a 

solução é desenhada para ter capacidade máxima, levando em conta o número de estudantes e 

professores. 

Ter sido selecionada para receber 

tamanha conectividade e inovação 

não foi um processo ao acaso. O 

mapeamento da escola, feito pela 

Fundação, levou em conta suas 

características, que iam desde estar 

em um ambiente de ensino rural 

até o número de alunos e o 

interesse dos professores em 

abandonar velhas fórmulas, 

apostando na tecnologia para inovar seus métodos de ensino. 

 



 

 

Américo Mattar segue otimista em relação aos desdobramentos do projeto e de seus 

resultados na educação do século XXI. “Sozinhos vamos mais rápido, porém juntos vamos 

mais longe. Na educação, ainda é preciso percorrer um longo caminho. E o objetivo do 

Projeto Escolas Rurais Conectadas é, justamente, levar tecnologia e práticas inovadoras para 

as escolas do campo.” 

Reconhecimento dentro e fora do Brasil 

O projeto Escolas Rurais Conectadas já ganhou notoriedade internacional: em fevereiro, 

rendeu à Fundação um dos maiores reconhecimentos do setor de Telecom, ficando entre os 

cinco finalistas na categoria “Desenvolvimento Social e Econômico” do prêmio internacional 

GSMA’s Global Mobile Awards (o novo “Glomo Awards”). Em março, a inciativa foi 

apresentada em outro grande evento global, a conferência Mobile Learning Week 2016, 

realizada pela UNESCO em Paris. 
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Durante uma semana, a Justiça do 

Amapá, por meio do Núcleo 

Permanente de Métodos Consensuais 

de Solução de Conflitos (Nupemec), 

realizou o curso de sensibilidade em 

métodos alternativos de resolução de 

conflitos para os bolsistas do 

Judiciário amapaense. Nas aulas, a 

juíza Joenilda Lenzi e os servidores 

Mário Mendonça e Rosimary Maciel 

repassaram aos bolsistas técnicas de 

como lidar com conflitos, 

possibilitando-os compreender e até 

cooperar na resolução das contendas de forma consensuada. 

“A Justiça do Amapá vem desenvolvendo uma política muito especial e diferenciada na 

desjudicialização de processos, na cultura da pacificação social. Nela estão incluindo todos os 

colaboradores que atuam no Judiciário, inclusive os bolsistas nos cursos de mediação de 

conflitos, treinando-os para que tenham uma visão diferenciada e de cidadania”, destacou a 

juíza Joenilda Lenzi. 

O treinamento, com duração de cinco dias, reuniu 45 bolsistas de 14 a 18 anos de idade. Um 

dos integrantes do curso, o bolsista Valter Leão, relatou sua experiência ao participar da 

capacitação. “O curso me proporcionou a oportunidade de saber lidar com situações 

desagradáveis como, por exemplo, problemas corriqueiros que acontecem na escola e até na 

minha família ou no relacionamento social. Sinto-me uma pessoa melhor após ser capacitado, 

porque agora posso ajudar a solucionar conflitos de forma racional, responsável e 

consensual”, assegurou. 

Para o consultor do Nupemec Mário Mendonça, que ministrou o curso, os bolsistas já 

sensibilizados irão plantar boas sementes na sociedade amapaense. “Foi muito produtivo. 

Acredito que boas sementes serão plantadas dentro da sociedade do Amapá por meio dos 

bolsistas, hoje capacitados como mediadores de conflitos”, observou. 

 



 

 

 

Assunto: Justiça do Ceará organiza primeira edição do Mutirão do Pai 
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O I Mutirão do Pai Presente do Judiciário 

cearense será realizado no período de 16 a 

20 e de 23 a 27 de maio, no Fórum Clóvis 

Beviláqua. A organização da força-tarefa 

foi discutida no dia 22 de março em 

encontro na Diretoria do Fórum de 

Fortaleza. “Este projeto é de extrema 

importância para a sociedade, pois objetiva 

garantir o direito à paternidade de pessoas 

maiores ou menores de 18 anos”, disse a 

juíza auxiliar da Corregedoria-Geral da 

Justiça do Ceará, Roberta Ponte Marques 

Maia, coordenadora do Pai Presente. 

A mobilização será dividida em duas etapas. No primeiro momento, as mães devem levar ao 

fórum a documentação necessária (identidade da mãe ou responsável e certidão de nascimento 

do filho menor de idade) e os dados do suposto pai (nome completo e endereço). Se o filho 

for maior de idade, ele mesmo pode comparecer ao fórum munido de informações e 

documentos necessários (RG, CPF e registro de nascimento, além de dados do suposto pai). 

A segunda etapa do mutirão vai de 18 a 22 de julho. Os supostos pais que comparecerem ao 

fórum participarão das audiências para o reconhecimento voluntário de paternidade. Em caso 

de dúvida, serão realizados exames de DNA. Nos casos de não comparecimento do suposto 

pai ou negativa de paternidade, o juiz remeterá os autos para o Ministério Público do Ceará ou 

Defensoria Pública para o devido ajuizamento da ação de investigação de paternidade. 

O Pai Presente foi implantado em 2010 pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e, no Ceará, 

é coordenado pela Corregedoria-Geral da Justiça, com apoio do Tribunal de Justiça do Ceará 

(TJCE) e da Comissão Estadual Judiciária de Adoção Internacional (Cejai-CE). A iniciativa 

busca garantir o reconhecimento de paternidade àqueles que não possuem o registro na 

Certidão de Nascimento. 

 



 

 

 

Assunto: Durante tumulto, internos reviraram salas de administração da 

Funase 

Fonte: Portal G1 PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 

Prejuízo gerado pela rebelião ainda não foi calculado pela direção.  

Um dos internos, asmático, foi enviado para a UPA de Abreu e Lima.  

Após o tumulto registrado na Fundação de 

Atendimento Socioeducativo (Funase), na 

noite da última quinta (31), na unidade do 

Centro de Atendimento Socioeducativo 

(CASE) de Abreu e Lima, no Grande 

Recife, a direção constatou os danos 

causados em algumas das salas da 

administração, invadidas e reviradas pelos 

internos. Houve, também, danos ao 

almoxarifado, auditório, cozinha e sala de 

aula do CASE. Até agora, o prejuízo não 

foi calculado. Os adolescentes também 

subiram no telhado e colocaram fogo em 

colchões. 

Segundo a assessoria de comunicação do 

órgão, o motim foi causado por animosidades entre adolescentes de três pavilhões, cujos 

grupos não se misturam. De acordo com o tenente Glauco Vasconcelos, membro do Corpo de 

Bombeiros e responsável pela operação, o fogo foi controlado antes mesmo de os militares 

chegarem ao local. “Eles queimaram colchões e outros objetos que foram juntando, mas 

quando a gente chegou, o fogo já tinha sido controlado pelo pessoal”, explica. O Batalhão de 

Choque foi acionado para conter o tumulto e, de acordo com a corporação, o motim foi 

controlado por volta das 21h30. 

Segundo funcionários da unidade que 

preferiram não se identificar, o tumulto 

começou por volta das 18h30. “A gente 

estava preparando o jantar deles. Aí 

quando a gente olhou, foi levar a comida, a 

gente viu lá o fogo, as pedras jogando. Aí 

começou o tumulto”, contou o profissional. 

Não houve registro de feridos, mas um dos 

internos foi encaminhado à Unidade de 

Pronto-Atendimento (UPA) de Jardim 

Paulista. Asmático, ele sentiu-se cansado 

após inspirar a fumaça do fogo dos 
 

Batalhão de Choque foi acionado para conter o 

tumulto  

 
Após controlarem o tumulto, profissionais 

 constataram que salas da administração  

foram reviradas por internos  



 

 

colchões que foram queimados na unidade. Segundo o presidente da Funase, Moacir 

Carneiro, o jovem passa bem e voltou poucas horas depois para a unidade. 

Por meio de nota, a assessoria do órgão informou que não houve nenhuma fuga na noite da 

última quinta (31). Dois adolescentes da unidade foram autuados na Gerência de Polícia da 

Criança e do Adolescente (GPCA) por lesão corporal a agentes socioeducativos e depredação. 

Identificados como líderes do motim, seis outros adolescentes foram encaminhados à 

delegacia. Até agora, a Funase aguarda a determinação da Polícia para os casos. 



 

 

 

Assunto: Câmeras de segurança flagram crianças assaltando mercado 

em Santa Cruz do Capibaribe 

Fonte: Portal NE10 PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 

Após o crime, a dupla conseguiu fugir em uma motocicleta 

 
Imagens mostram uma das crianças rendendo um homem em frente ao supermercado 

Câmeras de segurança flagraram duas crianças assaltando um supermercado no bairro de Bela 

Vista, em Santa Cruz do Capibaribe, no Agreste de Pernambuco, na manhã dessa quinta-feira 

(31). Após o crime, a dupla conseguiu fugir em uma motocicleta. 

As imagens mostram quando duas crianças armadas chegam ao estabelecimento em uma 

motocicleta. Enquanto um deles rendeu um homem que estava na frente do supermercado, o 

outro entrou no local e saiu com um pacote que seria dinheiro.  



 

 

 

Assunto: Servidoras da Prefeitura de Garanhuns terão direito a seis 

meses de licença maternidade 

Fonte: Portal NE10 PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 
 

Até então, servidoras tinham direito a quatro meses, garantidos apenas pela previdência 

social.  

 

Um caso polêmico que se arrastou por quase quatro 

anos em Garanhuns, no Agreste do Estado, teve um 

feliz desfecho. As servidoras públicas do município 

vão ter, agora, os seis meses de licença maternidade 

garantidos pela Constituição validados. Até então, 

as mães tinham direito a apenas quatro meses. A 

nova lei, sancionada pela Prefeitura do município, é 

válida a partir da próxima segunda-feira (4). 

A Legislação Federal determina, através da 

Constituição, 120 dias de licença garantidos pela 

previdência social. As Prefeituras e os Estados, porém, podem bancar mais 60 dias, o que é 

incentivado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE). Garanhuns não costumava aderir aos 

60 dias a mais, então o TCE reforçou a necessidade de sancionar o benefício.  

 



 

 

 

Assunto: Campanha arrecada bichinhos de pelúcia para crianças 

carentes 

Fonte: Portal NE10 PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 
 

 

Muita gente tem no fundo da gaveta um 

bichinho de pelúcia dado por um ex. Não 

teve coragem de jogar fora e acabou 

deixando lá. Mas é possível dar destino a 

ele. A campanha Amor de Pelúcia 

arrecada, em dois pontos do Recife, 

esses presentes que, um dia, já 

significaram tanto, para serem doados a 

crianças carentes. 

 

Idealizada por Gustavo Arruda, a 

campanha começou distribuindo 

bichinhos de pelúcia em creches do 

Recife e agora se tornou nacional, com pontos de arrecadação em cinco estados do Brasil (São 

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Fortaleza e Pernambuco). A segunda edição do projeto 

vai até a próxima sexta-feira (8), arrecadando qualquer tipo de pelúcia, desde que esteja em 

bom estado de conservação. 

 

No Recife, os bichinhos podem ser doados em lojas da Zona Norte e Zona Sul da cidade. Em 

Casa Forte, o ponto de arrecadação é a loja Toy Store, na Avenida 17 de Agosto, 1403. O 

outro ponto é na Adroaldo Tapetes, na Avenida Domingos Ferreira, 2343, no bairro de Boa 

Viagem. 

 
A campanha arrecada qualquer tipo de pelúcia em  

bom estado até a próxima sexta-feira (8)  



 

 

 

Assunto: Dois menores são detidos por pichação na Imbiribeira 

Fonte: Jornal do Comércio de PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 
 

A dupla foi autuada no Departamento de Polícia da Criança e do Adolescente (DPCA) e os 

pais assinaram um termo de responsabilidade. 

 

Dois menores de 14 e 15 anos foram detidos por suspeita de pichar bancos e brinquedos do 

Parque Infantil da Lagoa do Araçá, no bairro da Imbiribeira, Zona Sul do Recife, nessa 

quinta-feira (31). A ação foi flagrada por câmeras de monitoramento da Guarda Municipal do 

Recife. 

O Centro de Operações acionou os agentes da equipe de patrulhamento, que revistaram os 

menores. Os dois foram autuados no Departamento de Polícia da Criança e do Adolescente 

(DPCA), no bairro da Boa Vista, área central do Recife, e os pais assinaram um termo de 

responsabilidade. Posteriormente, eles podem responder em juízo.  

A pena por pichar edificações ou monumentos urbanos varia entre seis meses a um ano de 

detenção, multa, ou prestação de pena alternativa com cunho social. 



 

 

 

Assunto: Menino de oito anos retido em aeroporto de Paris há 10 dias 

Fonte: Jornal do Comércio de PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

O menino chegou sozinho em um voo da Air France com o passaporte francês de um primo e 

deveria ser recebido por sua tia, que foi detida depois de tentar se passar por sua mãe. 

 
O menino das Ilhas Comores de oito anos, que aterrissou sem documentos no 

aeroporto de Paris Charles-de-Gaulle 

Um menino das Ilhas Comores de oito anos, que aterrissou sem documentos no aeroporto de 

Paris Charles-de-Gaulle, seguia retido nesta sexta-feira (1) há mais de dez dias em uma zona 

de espera, provocando a indignação de associações de ajuda à infância. 

O menino deveria ter sido devolvido a Comores nesta sexta-feira (1) com uma escolta, mas 

"se queixou e chorou, e o comandante do avião se recusou a levá-lo", indicou uma fonte do 

aeroporto. Será apresentado a um juiz nesta sexta-feira.  

No dia 21 de março, o menino chegou sozinho a Roissy a bordo de um voo da Air France com 

o passaporte francês de um primo. Deveria ser recebido por sua tia, que foi brevemente detida 

depois de tentar se passar por sua mãe, segundo a mesma fonte. 

Então foi colocado na "zona de espera" do aeroporto, enquanto a polícia fazia as verificações 

necessárias. A mãe do menino, encontrada pela embaixada da França em Comores, aceitou 

recuperar o filho e a justiça decidiu manter o menino nesta zona, à espera de organizar seu 

retorno. 

A situação provocou a indignação de várias associações, entre elas a "La Voix de l'Enfant", 

que denunciam "a detenção administrativa de qualquer criança, não importa de onde venha". 

"Qualquer menor que se apresenta sozinho nas fronteiras francesas deve ser protegido e 

admitido em território francês", afirmam estas associações, que acusam a França de não 

respeitar a Convenção Internacional dos Direitos da Criança. 



 

 

Assunto: Clínica em Campinas distrai crianças que estão na fila por 

vacina 

Fonte: Diário de PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

Com cinco casos confirmados da gripe H1N1, e mesmo sem nenhuma morte, Campinas 

começa a registrar uma corrida a clínicas particulares em busca de vacinas. Uma das unidades 

especializadas na cidade, a Imunocamp, que fica em um shopping, tinha filas de três horas 

anteontem. Em outro local, contadores de histórias distraíam crianças durante a espera. Na 

quinta-feira, a Imunocamp iniciou a distribuição de senhas para a vacinação, mas teve de 

interromper o procedimento em poucas horas, no início da tarde, por ter atingido o limite do 

lote disponível.  

 

A Clínica Previna também está distribuindo senhas e vacinando cerca de 500 pessoas por dia. 

No período da tarde, a distribuição foi interrompida e só deve ser retomada assim que chegar 

um novo lote. A demora na fila era de duas horas e a clínica organizou até apresentação de 

uma contadora de histórias para distrair as crianças que esperavam no local. Também houve 

reestruturação da equipe para acelerar o atendimento. 

 

"A procura está sendo muito grande, principalmente para crianças mas as pessoas não 

precisam entrar em pânico, pois haverá vacina para todos", disse Alda de Miranda, 

responsável pelo marketing da clínica. Muitas unidades de saúde especializadas em vacinação 

não atendiam o telefone, ontem, por causa do excesso de ligações de pessoas querendo 

informações. Comunicados foram colocados até em sites oficiais e no Facebook. 

 

Campanha pública 
Na rede municipal de educação não está sendo feita nenhuma campanha específica para evitar 

o contágio do H1N1, mas há instruções contínuas de higiene para as crianças. Em escolas 

particulares, a ação é mais efetiva. "Além da higienização de equipamentos e de oferecer 

álcool em gel para alunos, funcionários, professores e pais, estamos mandando e-mails com 

instruções e conseguimos descontos em clínicas de vacinação", disse Juliana Rodrigues de 

Oliveira, coordenadora pedagógica da Brasinha, escola que atende 200 crianças de 1 a 5 anos. 

 

Soraia Campos, orientadora educacional do Colégio Integral, disse que a instituição começará 

na semana que vem um trabalho de professores com os alunos para a prevenção, além de 

colocar álcool em gel em todos os ambientes de grande circulação e enviar informes aos pais 

com instruções. "Todas as famílias são comunicadas prontamente sobre qualquer alteração no 

estado clínico dos nossos educandos, atitude que auxilia os responsáveis na observação dos 

sintomas", afirmou. 

 

Mortes 
Com três vezes mais mortes por complicações do H1N1 do que no ano passado, o interior 

paulista voltou a registrar mortes nesta semana. Apesar de Campinas não ter vítimas até o 

momento, um óbito em Americana deixou a região em alerta. 



 

 

 

O secretário adjunto de Educação do município, Wellington Zigarti, de 34 anos, morreu 

domingo, por causa da H1N1. Na segunda-feira, um homem de 47 anos morreu em Holambra 

e há suspeita que a gripe possa ser a causa. Em São Carlos, 16 pacientes foram notificados 

neste ano com a H1N1. Na cidade, um óbito foi confirmado nesta semana. Diante disso, a 

procura tem sido intensa nas clínicas. 

 

Em Pirassununga, são 11 casos suspeitos e uma morte. Um óbito foi registrado em Batatais, 

cidade que alterou protocolo de atendimentos: funcionários da saúde foram orientados a usar 

máscaras cirúrgicas e a encaminhar pacientes para alas de isolamento. Já em Bauru, depois de 

passar mal no Pronto-Socorro Central, o preso Adelson Rodrigues Teixeira, de 52 anos, 

morreu anteontem, após dar entrada no Hospital Estadual. Em nota, a Secretaria da 

Administração Penitenciária informou que o detento sofreu um enfarte. Mas a suspeita de 

H1N1 não foi descartada. 

 

Rio Preto 
Em São José do Rio Preto, em três dias de campanha de vacinação nesta semana, a Secretaria 

de Saúde imunizou mais de 18 mil pessoas. A ação foi antecipada pela Secretaria de Estado 

da Saúde de São Paulo no município e em outros 66, usando o produto de 2015. 

 

"A população-alvo deve tomar a vacina agora e, quando começar a campanha nacional, terá 

de se imunizar novamente, pois as cepas usadas vêm modificadas", ressalta Michela Dias 

Barcelos coordenadora do setor de imunização da Secretaria de Saúde. As informações são do 

jornal O Estado de S. Paulo. 

 



 

 

 

Assunto: Projeto do MPPE amplia discussão sobre atenção psicossocial a 

crianças e adolescentes 
Fonte: Ministério Público de PE 

Data: 01/04/2016 
 

 

 
 

A abertura do projeto Encontro Criando Espaços na Rede de Atenção: um CAPS para 

crianças e adolescentes, realizada na Sede das Promotorias de Justiça do Ministério Público 

de Pernambuco (MPPE) em São Lourenço da Mata, na terça-feira (29), reuniu promotores de 

Justiça, conselheiros tutelares e representantes dos Conselhos de Direitos da Criança e do 

Adolescente, Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas, Secretarias de Saúde, Educação, 

Assistência Social, Cultura e Lazer dos municípios de Camaragibe, Carpina, Nazaré da Mata, 

Paudalho e São Lourenço da Mata. No encontro, foram discutidas as ações existentes de 

prevenção do consumo de drogas e atendimento em saúde mental de crianças e adolescentes e 

como planejar o enfrentamento ao uso de substâncias psicoativas de modo mais eficaz e 

humanizado. 

O coordenador do Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Justiça de Defesa da 

Infância e Juventude (Caop Infância e Juventude), promotor de Justiça Luiz Guilherme 

Lapenda, divulgou o objetivo do projeto do MPPE, que prevê a troca de informações entre as 

promotorias de Justiça e os órgãos que cuidam das demandas referentes à atenção psicossocial 

a crianças e adolescentes por todo Estado, a fim de fomentar um maior esclarecimento e dar 

mais êxito a abordagens, diagnósticos e tratamentos daqui para frente. 

“Estamos em contato com promotores de todo Estado, colhendo experiências que deram bons 

frutos. Vamos viajar pelos municípios para replicá-las e, assim, dar suporte às Promotorias de 

Justiça que têm mais dificuldade em lidar com o problema”, comentou Guilherme Lapenda. 

Aline Laranjeira, que atualmente é promotora de Justiça no município de Buenos Aires, na 

Mata Norte, palestrou sobre sua experiência com adolescentes e crianças usuários de drogas e 

com problemas de saúde mental, quando ainda atuava em Arcoverde e Ibimirim, no Sertão. 

Na época, cerca de três anos atrás, ela acordou com as prefeituras um atendimento mais 

proveitoso aos pacientes. 

“Primeiro, os gestores precisavam conhecer o usuário, fazer a triagem e, depois, encaminhá-lo 

ao local mais indicado para ele, fosse dentro ou fora do município. E ainda era necessário 

informar ao cidadão que havia o serviço e instituições para tratar seus filhos, parentes, etc”, 

recordou a promotora. 

Segundo ela, os gestores também precisaram se conhecer e definir os papéis de cada um. 

Assim, a engrenagem funcionou de maneira mais satisfatória. “Quando se estabelece quem 



 

 

faz o quê e onde se trata o quê, ficam bem mais fáceis os encaminhamentos e os ajustes 

futuros são mais rápidos de resolver”, afirmou Aline Laranjeira. 

A promotora ainda lembrou que a abordagem e o atendimento precisam ser humanizados e 

esclarecedores. “Por trás daquele caso, existe gente. Um paciente que necessita de ajuda e 

uma família que, na maioria das vezes, já se encontra em desespero”. 

Os presentes relataram suas experiências e corroboraram com a fala de Aline Laranjeira. 

Contaram que a maioria dos casos que chegam a eles já é de situações limite, onde o paciente 

ou teve diversas crises e o estado é considerado grave. 

“Estamos cientes de que há casos onde o paciente mental e/ou usuário de drogas passa toda a 

infância e juventude sem receber atenção devida e só vai ter ajuda profissional na fase adulta. 

O estigma sobre esses problemas ainda é muito grande, causa medo na família e recusa da 

realidade. O somatório atrapalha tanto no tratamento quanto na reintegração na sociedade”, 

concluiu o promotor Guilherme Lapenda. 

O encontro também contribuiu para o debate sobre a adequação da Rede de Atenção em 

Saúde Mental nos municípios para crianças e adolescentes, incentivando a articulação dos 

atores envolvidos e estimulando a participação da sociedade na implantação de políticas 

públicas em saúde mental que envolvam atividades terapêuticas, educativas, esportivas, 

artísticas e de diversão. 



 

 

 

Assunto: Falta de diálogo entre ex-cônjuges não inviabiliza guarda 

compartilhada 
Fonte: Superior Tribunal de Justiça 

Data: 01/04/2016 
 

 

 

Em decisão unânime, a Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) reformou 

decisão de tribunal estadual que negara a ex-cônjuge o direito de exercer a guarda 

compartilhada dos filhos, por não existir uma convivência harmoniosa entre os genitores. 

A guarda foi concedida à mãe, fato que ensejou o recurso do pai ao STJ. Ele alegou 

divergência jurisprudencial, além de violação ao artigo 1.584, parágrafo 2º, do Código Civil, 

sob o argumento de que teria sido desrespeitado seu direito ao compartilhamento da guarda. 

O relator, ministro Paulo de Tarso Sanseverino, acolheu o pedido. Segundo ele, a guarda 

compartilhada passou a ser a regra no direito brasileiro, uma vez que ambos os genitores têm 

direito de exercer a proteção dos filhos menores. Sanseverino acrescentou também que já está 

ultrapassada a ideia de que o papel de criação e educação dos filhos estaria reservado à 

mulher. 

Motivos graves 

Apesar de o acórdão ter destacado a dificuldade de diálogo entre os ex-conviventes, o relator 

entendeu que os fundamentos elencados pelo tribunal não apresentaram nenhum motivo grave 

que recomendasse a guarda unilateral. 

“Efetivamente, a dificuldade de diálogo entre os cônjuges separados, em regra, é 

consequência natural dos desentendimentos que levaram ao rompimento do vínculo 

matrimonial. Esse fato, por si só, não justifica a supressão do direito de guarda de um dos 

genitores, até porque, se assim fosse, a regra seria guarda unilateral, não a compartilhada”, 

disse o ministro. 

O relator citou exemplos de motivos aptos a justificar a supressão da guarda, como ameaça de 

morte, agressão física, assédio sexual, uso de drogas por um dos genitores. Situações que, 

segundo Sanseverino, inviabilizam o convívio saudável com os filhos. 

A turma determinou o retorno do processo ao Tribunal para novo julgamento do pedido de 

guarda, com a devida apreciação de provas e análise das demais questões alegadas na 

apelação do pai. 

 

 


